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0
g Rei foi benignamente servido dar e COnCe(kr . a F. B. 11-Jiil, Escideiro, eSe-

5 cretario da Legação de S. M. cm a C&zc do Rio de 7anciro , a sua Liceiça
Real » e. Lermissáo para que, condescndcndo com o desejo de S. A. R. ' O Í'i'rcipe
Regente de Portugal, aceite o Posto, e traga Insinia de Cava Iiero Ccmmenda-
dor a Real Ordem Pcrtuguua da Torree Espada , que aquelie Princpe Foi servi-
do conterir ao dito F. B. EM Corno hum » signai da Sua Real Estima e Attenç6 :

E tambem ordenar, que a dita Concessão e Declaraçio de S. M. seja- regista-
da com os Documentos relativos em o seu (oHe.Jo de fUrnas.

Londres is de .7imPo.
•	 0 GeneraL Spencer chegou ao Exercito no dia z, e tomou o comn,aro da
primeira Divisão. O General Paync resignou o ccrnmando da cava1kri »' ao General

bt:on. Em prova da prompcidão em que esta o Exercito Erita;inicc aliega-se, que
•hum grande corpo de irifanteria e cava1eria teve ordcm para marchar no dia : de
rnarih, e dentro do curto espaço de z horas ja marchava em ordem exceflente.

-	 Segundo as noticias particulares da mesma dara acreditava-se no campo Brttan-
Jnco, que Áfasseria tinha marchado para Madrid a fm de concettar O !ano 4
campanha com osé Bonaparte. Com cffeito, tudo indica huma contestação pIOX-
-ma, 

e0",

 rande ., para a qual ha todas as razões de esperar. que Q Excrclzo ».&i-
ta7tflico esr plenamente preparado.

•	 Nós. rambem recebemos huma copia das orders geres nhiicadas por Á Wassc-
na quando tomou' o commar.do, a qual aqui trasladamos; . dia será huma nova
prova das Falsidades, e erroneas dicripçóes de que abundo quasi un;formenente O
•QrÁaes Poraigitezes.
-.	 Exercito de Portugal. - Segundo Corpo.

-	 Qçar:d Gencral de Vaihadolid 12 de itla'o de iBio.
Ordem do Dia

• Já sabem o primeiro,' sexto, e oitavo Corpo do Exer-to , iue o Marechal
?dtnsena -Chique de Rivoli, e Prircipe de Esiin', tomou o coinmando defles, se-
gundo o Decreto Imperial de 17 de Abril ultimo; e este Exercito devera chma
se Exercito de Portugal. 	 »
• -. ;»• O Princpe tambem commanda as Provincias Septrenticnas de Rcspaflh4,
.sabei *: a Castrlha Velha , Lcão Astw » ias ; as Provincas de Santo Andre e-Lo-

r14 ;as Proviátias de VaJhGÓIÍJ ç » V1çnça, 2- r ) Ç,.iwcr, S,nvlça, e 4viJa



O Cr&	 Dviso 7i•fric. T;	 eto C'ice b 1!tado Mor, '
E1, 11? de 	 rçr o con,'andc dá Ai'd!hri.i , se;undo o Dectci 	 n-j

i do mesmo mez4
O Qi.irrel General ck Priicip? de Es4ig est.i por ora em ralhaa'olid.

(Asgnado.)	 7ti'ia,h, Céfe do Enaio Maior, etc.
FalL ao	 dtq.

oIdas. — S. M. o Imperador cnft O!Tt O cnmmando do Exercito dc.

Po rtugal , foi srViio aST)caN;fl -a 1ri.-x CPICvós ides a aic1ui,r em a nova exc-
diçio a ta dst%l.td. Vós be bs , c,mardas, qcft a disciphna, e so-
bordciaçío são o prirnir p&ot h vicori.LQ1e ob5rlcufov não veiic'er , o )SO
vaLor qualio i riJa obsrvaicia da dscipfliia ri'", preparado os veSSOS successo!
Vós sempre ae`iareis na rnit coichcti , e a dos ms Oiicaes o exemplo de
Perseverança -entrá as dHciIJad , facigts e prhriçces; e os vossos prigos nos
serão tão com-nuns como oiso resultado, qie S. M. espera da adiesão de seus
heroei do Exrci.to de P'?rtfeg-aI.

O Marec Tial 'T)u1ue de ' Riioü, Príncipe d'Esliug, Commandante em Chék
de Ecercito de Pçrtugal.

f Mas.sena.
, Asslgnados%)	 rid1y.

(rerdadeita copia.)	 Cornmandne dos Enginheiros.

Ytn hum logo -arrio de ConsanúnopM nas Folhas .i1 P4r15 até io, o qàl
eMentemente he de' fabrica •P4risie?lsL'. FÂle allirma., pie a. escacez te reina eu
-Coutantiøop14 tem sido occsoda pelos !ugJees , e .acrescenra, qe 'egts tratão
es . wcos como inimigos. A guerra entre a Ru55ia e Ttzrqra val continuando Com
-mui 4OucQ	 de atbos os lados; e nós julgamos que o Imperador Alexandre
de Loa voade ftria . paz a não serem os sus coneIhos:ifiuidos, ou para melhor
dizer diridos por Bonaparte.

a Londrrs o Duque de.Albuqmerue., e D. Pedro Ceválbor esta 'a par-
r daqui pata Cddiz, onde se i'4a ue vai occupar Juin. grande lugar. na Reencia.

- Ruiu .artigo das 'Folhas Ho?faiideas datado de 'Frrnwj,rt. arma , qne:muira
tDiisÕes de tropas Francez?u, que warchavâo-p3ra Hesptnba., recebarão de repen-
ie contra. ordem. 11as ttnhao avçat3o —até Poiciiers orxe romíro hwna drecç4o
-. Neroone, e ihúáo para as costas da Bnanbi entre Rrttu e Breste. El-
as e3v'ern.-ser eeu is por outras l)ivisões., - ejaor:buma parte 4as'C5.uardas Juape.
-rtaes. O -Exercito 'vai a ser muito 'numeroso.
•	 Pro' velmenre Ronaparte pern que potido em ptarica aIgurs projecto de nva-
são  ou conservando hum Exerciro em huma posinrameaçdtra sobre:.a a

, ilós descontnntmos a diminuição dgs:oss Mrçs em Jnghurrra, e talvez
a.s, oue estio f&. 'Com éffirito , os nEto' sabemts o motivo

becito na Cotn ra:Brmvtha nos, dma mais it4açio:	 que outró Iflft SOS
otoi,ba. Bonaparte náo tem na sua costa occidettal huma força imrtima. ctfl-

te para transportar hum grande Exercto. '-A Esquadra de.'Brst j no existe. fia
huma Esquadra 'em. Tdoi , 'e os eEkrços navaes 4os rm,% f*iUavttrzes pódem es-
quipar huna Ecadra no Ea!da : porém ifle terá ruma fortuna naval maior do
Úe4téqu, sei cinas numerosas Esq.adras omquecobTimo8 O Octi, Áfie: il.

a nosst. v%i1ac.a, e concentrar as :Esquadras. de TorclL n,Ia do.HscaL
e.-p&ro da Costa .ocid!rIta1, da França (27:& bIT1h0.).

Londres 28 de :lunbo,.
• .) Ccv&nó Sa..rco adoptou mida para seq'uesrrar immedatamerneWAo0 p?O

¶1 ljt na i.tecta e i imperador de Rursia piib1icon hum: decre
-4io	 hibudr •a lportaço para 	 *isia, ao itodtco À,n	 a (*Pta'



ço d.s izndas	 itspava Poruaf A resçeito dos' portos do rf	 prio
se ~ntes	 Bio i1ard s za,erg foi rr3o

ai!a	 4jriiserio da Pruuii com o titulo de Chaceiler o Estado para drir çorn
plerainentc wds os negocios pubiico.

•	 4i'gsb:rgo 6 de
Sabemos que S'a!t21-1d70 , e o Jnwen1 serálo iimeiitimentc cedidos à Bavi.

ra 1, e qekpQiS se eirreara t Cichde e trrhcrio de Um, o Rti de w,rrei;iber.
e ao, Grão Duque de Eaden o Prrncpadode A'iln1.ow-g, que at'qu pere-

aa a	 rtcmbrg. A fronteiras Biz 'ia d banda de; 
las corre, ies do 1/ler e	 cXtepJeriõá 'oras, e ponte d Gjd-
de de Uhn cuja jursd!cao L1L't( Cfll »L t d'hu ' o do coro da Bavserii

-	 Petersb!4rg 30	 414w.
Sabemos de *T1J Is a ardb	 ovcii. e que iquel !e paiz--gosa ate fnirrctie

mcsna rrnuilbdde que desti'ucriva, ha aiuus armes. Cunsra-noque Sa'kstrim
.act'c,aI. Czar, de /rn*retve, a exemplo do Cí d 	 "i.cito i:om o seu po

á atra protccço da Rui sia , e que .a Por!a, que ertáo estava cm' paz Com
ia Pótericia , approvra»ese irbiirio.

Vii 2 de PMbo.
Escrevem da Moldwia que os Russos no são sufficenreuicrte nurnrosos pa-

-ia cerc. r- -ao •msmo	 as duas grnds torrakzas, efile r rardão -es progre-ssos
lias margens. do Danubio , em quanto buru Exerciw kie ebservaço cobre estes cer-
oos.. Por cnequenca elies espero coridnaveis reEorços do interior dG-imperio. AI-
gumas p oas;ui9 que oCiráo I)upi Constrntvio wmar -o commido em ché.-,
fé. No crnrattro, as carças de Senilin, 111unLio,que os Rlf $50: cozneçarao o cer-
co . de viddiii. Os 714rcos se pozero em movmenro para soccorrer Aquefia praça;
prein reee&ase que cguem mui urde Os Russos corttuuão a kvanzar tropas na

e na MoLdavta.	 .	 1
Londres ;o de

aecebemos Sentem cartas de París até z. A tmica ioriciaqu cflas entm-
}te, que se.pubhcou kum novo Decreto-que proh be a exportação de gro de cer.
tos p t ,m*s a ordem no parece geral, e corfesi-se quennca hotwe em hatj

mator abwtdaLa de grao do que preenremenre
Ø Dtacamento 'das Goard s pira o serviço esrrarieno frnareNaçá em poucos

-is patt$trumoh a m de e eznbrn-car para PorzççI.
Vaerio-nos Folha s Ame; ica pias parece que os Amc ican5 IStQ hIJm Pouco'~

quirus por ihes ez chegado aos ouvidos, qae a Ju nra de Hepana tinha deermi-
i,a4c, ccer . J-1vria On,,ta1 a  Gr1j.3r,jania, e o seu cescori1entauemo sof*e .
te objecto nio fie dunlnubdo pela.. consuieraçao de ttue se a ?!/or,da nao ca}te a& nfão
..da Gri4rtanJx, cabirá nas da França. Dizem que hum numero coisiderae1 de
'miss4vos ianrvs pass*ráo jxios 5t4dOS.Üflfd0$ para a 1orida.

)!Fmz da Jribvift .rfcço de Nosairich tntrtonspida em o N 76
O esforços que mha feito a tropz ar este momento cIrá,0 SUPeri" ás stts

F9S -i1tadaspoi' hum largo e r;gorosissó 3eJLim' r'unos soldados rendidos pe.
h 'dltt iveio Jqi1 liiçarse f&tt -da e 1trada para descatiçar 	 dns, nv
poucos', cabirão em poder do	 1 inimigo. res companhias da 1 visao efrarao o carn-
ho, Jlrigmdo-se pata ArInars, e s' nconurio com o r4ígo O resto da dt-

i4sto, i4esvarala timbem, voltou cofl mniw Trabaffio a' uamimo	 ao rniaibi
MV de i; efltrou em 7tanct. ali descaç'on . heras e 	 fafri &o eri'ir

crnador que se ..igiørava onde prva, o C3m1nttdante da xnl tt 1) Miguel k
o maia antigo dos dois Tenentes Coroneis, que, ni se t4nhi0 Iscrarádu

OkMMt#fl, OmeU eowtm ando de1a, -e ás 7 -da innh chegamos -a 5. Hititrio 'Os
bznwsiziia ido â vamaJdc-	 diV'o , 4i io pn**ao sei wtua, di



modo sue no se achando p.o 1'ar	 tropa, o Conimandanre deermnou seguir 4
c.;rrada dc T'icb , onde chegou a divis 	 m nimero de 5co himens.

Na manhã de i 4 s	 n

	

reut	 mulosuos soldados , que por sua frq.ieza tinha
cado ati'az. Ao meio dia chegou o coinmndawe do bralIião de G'rotia D.

Viimcsnza c.m izz hones e 16 Ofciacs , (ue OS guias únháo ml dirigida
se tiriho encoirrado com o

•	 ' minia &ahii de )'ich , na rirde de 14	 se ;gnorava ainda a sorte 10 S_
nhor Governador , e a diviso co.istava de'. 8ci hoancus.

O Cornmrd,t'e actual !). Mig:c! de Baús dard p1rre a V. Exceknca dos

Senhores OHa.s e Sol 1:o , çuc se dit;i'nro no stõ e na sahida
melhor qoe judur oro . 	 k as,'ur a	 Exe1kncia que o Ito 

CP 
e rc-

seniou odos os eLras qe Li?Io	 bombas ,	 o sa:; trio com que a troa

e p.rrcdarmnre os .rri1h&os	 o p r.g ; utimarnnLe na sahida :'.o s
Aparcou nin hum s innc d divio. Dos 'arJ a V. Excd!encia muitos

J'i1ia-fra;ca. 16 de Ma:o de tio.	 Excellenrissmo Senhor. HonQraro de F!cy-
res. - EceUearissinw Senhor D. l-knritjuc O-J)onne!1.

N. B. As* no cia prt'.icIJs em o nosso N. -77 a r'e t o do Rio Doro se de-
mono para outra occasio. No mesmo N., pag. 4 . , linha ; , onde esrá 24.., k-

•se 4Z.
- -	 - --

- Sahio á luz: Jvr:i de £4 de Sereiiibro de 1810 De decIarnco ao Alvard
4c A. de 31tilho dito , fixando a ifruiligncia dos . 1. e 11. do dito Alvar4, e d.
terminando que, os Navios de Guerra das Nac'es Estrangeiras fiquem isentos de Vi-
.sitas da Saude.

AVISOS.
•	 Pirro, Freitas, e Silva pertendem vender o scu Bergantim, Lebre do lote pou-
co maia ou menos de £O tonbda3 , virdo u1tirnmenre das Ilhas de Cabo-verde
Madeira , muito bm fdbricado de novo e quasi piompro a seguir viaem : Quem
p quizer cofnprar pôde eamjnailo na Prainba ao pé ciO Ti-apixe do Cto, e vr o
Leu inventario em csi dos donos , que morão ni rua de 8. Pcdro, u. i; ou

Os .mesmos tem para vender huma porção de garrafas de agua de Inglaterra d
eceUertte compozição de Antctnio 7-Osé d' Souza !into , Boticario em Zi5hoa: ei
la ne acha approvaia pelo D:legad.. do Fysico mór, e pelos melhores professores,
e recdnhecida por superior , tr.insparnte , iricorruprivel , e não faz nausei , o que
tudo está comprovado por Docume ' uos 1(11henticos e impressos.
•	 Tarbem tem para vcndr hurna porçáo de zeda a qualidade de vinhos da Ma-
4eira , e excedente rnah'asia ; isto em 'ips , meias pipas e quartos de pipa : as-
sim como Damascos de It,lia de cr cramezjm e branco, fitas de setim, de taíe-

e de veludo.
Quem acha.ç hnm Habiro de Ghrito de ouro esr 	 com sua fivela tam-

bem de ouro, dirija-se á loja da (ia7r21 aonde receberá suas a!viçaras.
Quem 9i7eV comprar oerganrim Venrs , vindo proxmatefe de Benguclia

dirija-se	 4 Âlanoe! Teixeira k Ga; valho na rua Der ta fl. 46.
• Qem 'iizer c.:nprar hum I rn!iclue de cohe , que leva 150 medidas, com

sua hi.'a de esanho, tudo uIrim.nicntt- chcado J Lika, •irija-se á casa de Fran-
íisco de S'iura , Metre Caldeireizo , iu rua das J'ic'!is P. 4.

•	 PeJa Adminisiraçãe. gerd dc ..orreo Maritirnc, J r-es 	 se faz público, que
a 30 do corrie tez sf .i b'ara o Rio Gra;:dc a Stmaca imericana , Mestre . Fer-
nando 91wí dc Á1eneze. ; e a 15 de Outubro para LU-ca ç,Navio Deijim; Mcs
rrn J'ose flrr',ap 1j?,o da Rca. As c...r tas seráo !ar•ads no Correio até ás 4 horas

• a tarde do dia antecedente.
-	 r

RIO XàL JANiIRu	 FAO REGIA:.


